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1 - INTRODUÇÃO 
-·-----�-

Decidiu-se proceder estudos de toxicolog com uJn

inseto de ficil criação em laborat�rio e esses trabalhos po.� 

teriormente serviria de base para 
,,, ,.,_ 

investigações com 

pragas agricolas que apresentarem resistencia a esses inset.1 

cidas .. 

Sabe-se que os problemas das infestações de moscas 
,,, .. 

domesticas nas fazendas leiteiras, granjas avícolas, usinas 

de açucar e outros locais apropriados, nio são pequenos e 

precisam ser eliminados atraves de um controle integrado a 

fim de que não seja selecionada uma raça resistente com wn 

controle dificil� 

O presente trabalho foi desenvolvido nos laboratÓ-
"' ,,, 

rios do Instituto Biologico de Sao Paulo - SP, ao qual temos 

a honra de pertencer desde 1959.



2 - REVISÃO DE LITERATURA 
;,, -
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Fulton (1952) tratando moscas domesticas C<)ln 

lindane (99%), na dosagem de 25 mg/p� quadrado, obteve mort.a 

lidade ao redor de l 00�"s.. Ainda Fulton .a.t ru,,.. (1953) cont.i 
" ,. 

nuou no ano seguinte o tratamento de moscas do:nesticas em eJi 

paço confinado, com o produto lindane na concentração de 

0,067 mrng por litro de ar, o qual foi altamente eficiente na 

mortalidade das moscas. 

Sullivan tl .al,. (1953) realizou alguns experimentos 
~ ,. 

para terminar a. concentraçao de lindane e o periodo de ex-
,._,, p A ,P 

posiçao necessario para matar moscas domesticas .. Chegou· a 

a concen ão de lindane por litro de ar a 

o 6
' mmg e 300G (�0� º 6� rda / /O ç; , '.) j '.) /O de satura -

ção respectivamente) matou 90% e 100% das r1;scas ap6s 10 mi-

nutos de exposiçao. 

Beran (1953) nos testes com aplicações topicaes u

sando O, 008 mg d,s lindane q:.1;2.se puro, obteve porcentagens de 

mortalidade de 52 e 53,2 com moscas pesando entre 250 a 280 

mg e 190 - 210 mg por grupo de 25 insetos .. O resultado des

se trabalho foi que a dose mediana letal em mmg por gm de 

so mosca ,foi 0,73 .. 

Sun .tl _al., (1953) experimentando inseticidas mistu 

rados com leite e oferecidos as . moscas com 17 horas de idade 
,. 

obteve uma dose mediana letal de 1,77 p .. p.m. apos L�8 horas e 

com u.ma sensitividade de 0,18. 

Hetcalf .tl EtJ. ... (1953)
~

estudando o modo de açao de 



A A 

a1gur1s inseticidas organicos tionofosfatos e entre eles o m.f}. 

tilparatiom que produziu marcada inibição do sistema nervoso 
" ,, 

central da mosca domestica quando aplicado topicamente, re -

sultou na mortalidade de 99%.

Davidow tl .al .. (1956) experimentando 1.,1.rna cobertura 
.. ,, ~ 

de superfícies em predios por vaporizaçao de 't BBC (linda -
" ,, 

ne), obteve mortalidades de moscas domesticas entre 20 a 80% 

e comparou esses resultados com mortalidades obtidas de expQ 

siçoes normais con,.�ecidas. 

Krueger .e.t, ,al. (1957) estudando a aplicação topi-
' /� ,,,. 

cal em mosca domestica com o produto metilparatiom, obteve 

LD 50 = 1,5 micrograma/grama de inseto .. 

.,. 

Smallman (1958) diz que a base fisiologica dos com 

postos organofosforados exercem sua ação inseticida por ini

bição da colinesterase examinada., A base elemental dessa b,,i 

p�tese requer a demonstração de acetilcolina, acetilcolines-

terase e colina acetilase em insetos. A evidencia corrente 

por estes elementos em insetos e revista e discutida,. Recen 

tes dados de acetilcolina nos tecidos de nervos de insetos 

(cabeca de m�scas dom�sticas) são mostrados .. A evidencia 
., 

que acetilcolina e o mecanismo para seu metabolismo ocorre 
. "' 

em insetos, não estabelece sua signi:ficancia funcional ou ri;{. 

solve a anomalia da insensitiv:idade dos insetos para acetilcQ 
> ~ .. 

lina exogena.. Estes problemas sao discutidos a luz de rece.u 

te evid;ncia para a liberação de acetilcolina na estimulação 

dos nervos dos insetos e a demonstração que o sistema dos 
, , ' -

nervos dos insetos e impermeavel a aplicaçao de aceti1coli -
A /' A 

na .. Finalmente a evidencia e mostrada sobre a acu..inula.ção de 
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acetilcolina nos tecidos dos nervos dos insetos depois dai

nibição da colinesterase por compostos organofosforados@ 

Clifford (1957) examinando UOl amostras de le 

nos E. Ue A., obteve 60% de contaminação com inseticidas clQ 

rados durante o outono de 1955* Foram realizados bio-ensaics 
,., , 

com moscas domesticas. De 160 amostras examinadas dando al-
,/' A 

tos índices de mortalidades nas moscas ensaiadas, isolou-se 

lindane .. 

Thndris il .ai .. (1958) testando 78 produtos contra 

m�scas dom�sticas, que poderiam ser usados em fumígação de 

aviões, obteve bons resultados em menos de 2 horas com o pr.Q. 

duto 1 indane e completa mortalidade em. ZL� horas .. 

Bowman .El.t. al .. (1959) estudou o. metabolismo de thi-
" , 

met em ratos e na mosca domestica. A LD 50 depois da admi-

nistração do thimet nas f;meas dos ratos por injeção subcu.t,â 

nea: com Óleo de milho, e nas fêmeas de m�scas por apl:lcação 

topical com acetona, mostraram que o thimet não foi o mais 
, , " 

toxico para os ratos e foi o mais toxico para as moscas ., 

Mengle tl al .. (1959) aplicou 3 carbamatos, 1 sulfa 

mato e 17 organofosfatos, topicamente em acetona para femeas 
,., , 

de moscas domesticas a fim de determinar a correlação entre 

toxicidade, sintomas e 11 in viYo11 a inibição da atividade co-
, , 

linesterasica do cerebro. Os compostos foram aplicados a u-

ma predeterminada LD 50 exceto para o sulfamato, o qual foi 

usado em uma baixa dosagem .. M;scas que sobreviveram� apli-

caçao com qualquer dos compostos mostraram superatividade, 
~ , 

paralisia e inibiçao da colinesterase do cerebro antes de se 
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recup.erarem.. Exceto para o tratamento com isolan (um dos 
, 

carbamatos), a colinesterase do cerebro recuperou-se comple-
, 

tamente entre L, 280 minutos e com va:ríos compostos a recupe-
. ~ 

8 
- ;

1 " 
� 

raçao foi completo O minutos apos a ap�icaçao. O tempo 

da mais alta media de mortalidade e os sintomas de paralisia 

foi o tempo de maior inibi,�ã.o da enzLna .. 

, 
Em experimentos com a col irn::isterase do cerebro de 

moscas tratadas com fosfatos e em variações de concentrações 

de substrato, foi descoberto que urna mudança ocorreu no pon

to �timo da concentraçio do substrato no estado de superati

vidade e a paralisia precoc6. Isto pode ser verdade para um 
, , ~ 

estagio competitivo transitorio na inibiçao da colinesterase 

precedendo a fosforilação da enzima e a desfosforilação en-

volvida em recuperaçao. 

, 
Gordon §J;, _al. (1960) mostrou que dimetilan e 20 

N � � , 

zes tao toxico quanto pirolan ou sevin para a mosca domesti-

ca, apesar de ser um fraco inibidor 11 in vitro 11 da colineste

rase da cabeça de mosca. 

Sun et. al• (1960) diz que muitos sinergistas para 

piretrinas têm sido descobertos e relata o sinergismo e efe,i 
A ~ 

tos antagonicos em combinaçao com inseticidas organofosfora-
, 

dos e clorados aplicados em artropodos., Em testes prelimin.Q. 

res de pulverizaçio contra a m;sca dom�stica, 1% de sesamex 

aumentou a toxicidade de piretrinas, mas reduziu a do metil-
~ ft . , 

parat.iom. A açao de alguns inseticidas organicos-tionofosf.Q. 

ros tais como paratiom, metilparatiom, chlortion e EPN depe,n 

dem principalmente de sua oxidação e 1% de sesamex reduziu a 

toxicidade destes, mas aumentou a toxicidade do metil-parao

xon 1,8 vezes, evidentemente por estabilização do produto 



= 6 =

quimico .. O uso d.e variedades resistentes de mosca domestica 

nao causou mudança aparente na relativa ação sinerg�tica do 

sesamex. O aumento da cone racao de sesa2ex causou 
, 

; ~ 

mente o aumento do efeito sinergetico e vagarosamente a açao 

antagonica, possivelmente por causa de algmn O'xtro efeito de 

estabilização ou por causa da união da toxicidade. 

Perry (196D)diz que o processo me bolico que cau-

sa as mudanças quimicas na maioria dos cloradas e organofos-

fatos em insetos pode ser classificado como mecanismos de a-

tivação ou detoxificação. 
" ,, 

A mosca domestica transforma 

BHC em metabolitos polares, os quais são rapidamente excret� 

dos .. 

March (1959) explica que o efeito dos compostos o.r, 
" I' A 

ganofosforados na mosca domestica e o surgimento da resisten 

eia dos insetos a inseticidas criara um problema o qual dev� 

ra ser resolvido diretamente pelo desenvolvimento de siner -
,, ,, 

gistas e ta:mbem por compostos ativamente toxicos mas incapa-

zes de serem atacados pela detoxificação das enzimas das va

riedades resistentes. 

Brady (1961) fazendo testes com adultos da mosca 

tratou topicamente com 25 µg de fenthion por grama de peso 

do corpo. O composto foi absorvido mais rapidamente pela 1& 
,, 

especie do que pelas outras duas, nas primeiras 4 horas lo-
, 

go apos o tratamento, mas uma grande dosagem foi mais rapid.a, 

mente hidrolizada pelo An.tb.onon:n1s grand1ii do que pela mosca 

e barata .. 



Dauterman �:t. tl.. (1964) sugere que a toxicidade 

letiva de O, 0-,di opropyl 0-p-ni trofen:U fosforotioato (di -

isopropyl-paratioD) para abelhas compa com moscas 
I' 

I' ' ~ 
ticas e devida a seletividade da inibiçao da colinesterase 

investigada .. O composto mostrou ser acima de 100 vezes tox.1 

co para abelhas como para moscas e seu fosfato derivativo 

(presume-se que seja o t�xico em quest�o) foi 40 vezes t�o 

potente 11 ín vit:ro 11 contra a mÔsca corno para a colinesterase 

da abelha., Entretanto 4-dialquil p-nitrofenil fosfatos fo -

ram produzidos e não foi achada correlação alguma entre a tQ 

:;deidade seletiva para abelhas comparada com a das moscas e 

a inibicão seletiva 11 in vitro" da colinesterase desses inse-
� 

tos .. 

Dauterr:tan que realizou 
,. 

nos quais 17 N-alquil analogos substltutivos da acetilcolina 

foram comparados como substratos para colinesterase da cabe-
" i' 

ça de moscas e do acaro-rajadoe A enzima da mosca h:Ldrolizou 

o dimetil e dietil analogos alquil rapidamente e com o dípr.Q

pil e dibutil alquil esters era baixa a atividade da enzinu1 ..

O propileno e butileno ana1ogos da acetilcolina foram hidro-

lizados diferentemente pela enzima das duas fontes ..

Ishida .al,. (19ó4) trabalhando com m;scas dom�s-

ticas suscetiveis e resistentes ao lindane e realizando o 
A I' 

tabolismo 11 in vitrou do BHC isomero e compostos analogos, a-
, ~ .... 

traves das preparaçoes de enzimas dessas moscas, concluiu 

que não havia relação entre a atividade da enzima e o grau 
A A 

de resistencia da mosca ao lindane. 

Zubairi tl .al,. (1965) estudou o dimetilan marcado 



com o 14(' e tn,jetou este composto em adultos da
.,,_, 

A ;, 

mosca dome.s_ 

tica para imrestigaçoes com o metabolismo nesse inseto,. Fo-

ram det dos quatro metabolitos na mosca. 

Dresden (1965) tem mostrado que uma das principais 

resistencias que ocorrem nos insetos e na mosca dome�;tica $ 

peci 

mosca, 

ca ação de certas enzimas 

a resistencia depende da es-

capazes de hidrolizar os º-;,_,. 

ganofosfatos para os quais una deter::'.linada raça e resisten -
A A 

te. Pelo menos tres destas enzimas tem sido achadas, cada 
,, ,, 

qual caracterizada pelo seu proprio substrato especifico e o 

tipo de resistencia conferido, e cada U:.11 produzido de baixo 

da influenc.ia de um alelo especial do mesr:io gene, que produz 
" 

uu1a aliesterase de fu .. r1çÕes desconhecidas nas moscas susceti-

veis .. 

Rosen l (19,,.,,.) . .  , . .  a .  �-�o experimen�anao enar1n e seus 

produtos de conversão, dissolvidos em acetona, topicalmente 
"' 

aplicados em adultos de moscas com 4 dias de idade, de wna 

raça resistente e suscetível ao diazinon, obteve linhas de 

regressao dosagem da mortalidade� Os produtos de conver-

são de endrin não foram t�xicos para as m�scas a 0,24. Hg

por mosca .. 

Whetstone et, ./ll. (1966) pesquisaram o gardona, seu 

an�logo dietil e o 2,4 diclorofenil an�logo deste mostrou 

celente toxicidade para 11u;;:i�à S1..Qfll��:rJ..Q.ã. (L.) ;H�m

(Boddie), peq�cna toxicidade para §itQ�hi.llia�QtX� (1 .. ) e 

pouca toxicidade para J!�QJi:l..DJ:.l.JJ,Ul. n.iêJ!ill (Haris) pisi (Y,al t,.) 

e 1'..ê.!.J.:siu;iz:�OJl� tEz.l�tiLl� (L�) no laboratório* 

BuJ.l e:!;. (1967) estudou o phosphamidon tecnico 
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(dimetil 2-cloro-2-dietilcarbamoil-l-metil vinil fosfato) 

consistente de uma mistura de ci.s e t:rans isomeros, usualme,u 

te na proporç�o de 30:70, do qial o ir"o e sem e

,

de para animais, apesar de ter algum efeito, e o segundo e 

um forte agente da anticolinesterase. As investigaç�es dos 

dois isomeros nas plantas e insetos foram determinados por 

radiometria e outros procedimentos. A me vida biologica 
A , 

dos dois isomaros foram menos do que um dia e de comparavel 

duraçio em plantas e insetos. Apesar de ambos isomeros se -
.,.

rem convertidos para os similares oxidativos e hidroliticos 

metabolitos, os caminhos do metabolismo foram diferentes, o 
,,, 

processo mats rapido do oxidativo N-dealqu.ilação do cis-lso-

mero em todos sistemas biologicos foram aparentes., O tran.s 

isomero do fosfam:i.don e o t1 • .,_ '1 ' . ' . 
(d. ., i1 2"�1EH,1. aer1 va ti vo 1.me e .i. __ 

ro-2-etilcarbamoil-l-meti.l vinil fosfato) foram ma toxicos 

para os adultos de An,th.r;2.n..Q.L11� ��Xv11.§. (Boh) e 

ca (L .. ) do que foram os cis-lsÔmeros e eles foram tamb�m os 

mais potentes inibidores da col:Lnesterase nestes insetos 0 

A 

Brown (1967) diz que a rosistencia de qualqt.:ter 

po devera ser esperada para desenvolver-se quando o gene pa-

ra isto est� presente em uma populaçio de insetos e onde a 

aplicação favorece os heterozigotos sobre os suscetíveis ho

mozigotos .. l{�is pressão de seleção, mais aplicações susces

sivas e ciclos de vida curtos, apressam o seu desenvolvimen-
~ 

to .. Provavelmente, em proporçao para o grau de remodelamen-

to do genome necessario para suportar os genotipos resisten-

tes, a resistencia aos organofosforados desenvolve-se mais 
"' A 

lenta do que a resistencia ao DDT, enquanto que a resisten -
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eia aos ciclodienos desenvolve-se mais denressa. A hera.nça 
,. ... ... ,, 

f'.J ,.� 

resiaual tamoem decide a penetraçao do gene e entao o ni 

do resi,stf3t1c DDYl er} .. ·ttcc) 

do controle das pragase Dois diferentes tipos dares ten -
~ 

À .,. 

eia ao DDT sao conhecidos na mosca domestica com os seus ge-

nes e mecanismose genes. atra-

ves das especies deveria ser det Dosa de d

;", A 

nostico deveriam ser enrprt;;gadas para dlsti uir os tres 

tipos pelo teste comum, para determinar aonde chegou ares 

t�ncia e se aproximando de populações sem tratamento pode 
" "' .,. 

ainda a resistencia ser menor .. A resistencia aos varios or-

ganofosforados, inseticidas carbamatos, requer estudos fund� 

mentais de relaç;es entre os genes, esterases e outras enz 

mas detox 

Brooks (1968) diz que os dÍpteros certamente pos

suem enzimas capazes de detoxificar inseticidas ciclodienos 

em varies graus., 
� � 

conferir alguns graus de resístencia esDecifica para os 

clod:le:r1os s * O m.e
" ., 

smo de resistencia e dirigido 
.,. .,. ,, 

ao lliíC, pois este produto quimico e tambem metabolisado @ O 

metabolismo do ){ BHC pode sHr um mecanismo suplementar em 

algumas especies, particularmente a L ..

Barnes s;,.1 ai.. (1969) fazendo testes com 2-nitro-Li.

clorofenil-2-propinil eter, verificou que este produto tinha 

U}n efeito sinergetico com nove inseticidas carbarnatos contra 

moscas suscetiveis e com dimet.ilan, moban e isolan contra u-
À A 

m,:1 raça de moscas q01e tinha desenvolvido resistencia para a-

queles compostos. 



= 11 :::: 

,,, 

Gerolt (1959) diz que ha evidencia contrariando o 

ponto de vista que os inseticidas de contacto agem nos inse-

tos et:c-o ndo a tr;J_ ve s

depois sendo levado pela hemolin 

sistema nervoso central .. 

. t· ram que inse ic s ta. is corno d 

:nto 
" ~ 

para o orgao vis 

çoes com a 

in nao rJ den 

da t1ernol infa. ern q_1JaJ1.t ida.ô.e,s s lgnifica.11:tes e q_11e c,m do me. 

e 

o 

inseticidas sao menos toxicos quando introduzidos dentro do 

corpo do que aplicados topicalmente, visto que eles s�o in-

traduzidos sem um solvente organico., Uma ternativa no ca-

minho de entrada foi mostrada em expe:cimentos auto:radiografJ
,.

i L· cos com dleld:rin marcado com _,_ ic. O material marcado acurm1-

lou-se no tegu..111ento, espalhou-se latera1rrente dentro dele e 
~ ,. 

alcançou o modo de açao a.traves do tegumento do sistema 

queal,. J,Iedi.das dirigidas para. a limitação desse movimento 

sao atribuídas para causar consideravel reduçao na açao 

ca,. 

boussou (1968) citando o balho de F" Hamade 

de BHC (lindane) demonstra a :rapidez com que pode ser ad-
" 

quirida ou. perdida a r0sistenc , indica urna adaptação f'isi.Q. 
,, .,. 

logica ao inseticida mais do que uma mudança genetlca e mos-

tra que pequenas quantid2.des de êr BBC aumenta a fecU11dida -

de., A literatura s;bre Tetranychus telarius (Koch) e wrios 

insetos de diferentes plantas e outros materiais sugerem que 

a dieta afeta a suscetibilidade aos insetic�das. 

Busvine (1968) revendo a literatura do mecanismo 



do desenvolvimento da resistencia dos insetos a compostos o� 

ganofosforados, e da acordo com os resultados em dor1es

Coq� no 

(Uh1 .. ) e Qlü) ... Q s:1npre:3salis (Wlk .. ) no Japão, 

tq_r;L:::i.. (Wied .. ) e Tr.ih,01 i.] .. 1rn. cas t�JD>2'\ill (Hbs t .. ) na Inglaterra, a 
A ~ 

resistencia nao depende principalmente de mudanças na pene-

tração cutic r ou na poten(:: dos fos rotionatos., o 
; ,. 

ha evidencia do aumento de atividade ou decrescimo sensitivo 
, � 

da. enzima colinesterasica., Falando em geral, a resistencia 
, .. .,. ... .. n.. E 1 e dev·ida a s1sten1as o.etox111cantes. m. a_guns casos as enzi 

, ~ , 
mas responsaveis sao associadas com decrescimo da atividade 

aliesterasica, enquanto que em o:1tros um aumento das enzimas 

detoxificantes ocorre� 

Gerolt (1970) diz que experimentos tem sido condu-

zidos para mostrar o ponto de vista geralmente aceito de q�e 

os inseticidas de contato penetram no sistema nervoso cen-
, "' 

tral atraves da hemolinfa,. Entreta::1to ha evidencia de que .Q

J' > A 

corre o contrario.. Ira rena via de alterna:c1.cia, sugerindo que 
~ , 

os inseticidas alcançam o sistema de açao atraves dos tec 

dos do tegumento déi.s paredes do corpo e pelo sistema 

queal .. 

A 

Kot (1970) mostra que o termo resistencia parcial 

� proposto pela reação r:10strada por uma população de insetos 
; , ~ 

ou outros artropodos em que alguns indivíduos sao resisten-

tes a determinado inseticida, alguns demonstram t:una reaçao 
. . ,.. . 

" 

1ntermed1ar1a. Tal resistencia parcial foi aparente dentro 

da progenie obtida quando urna nraça 11 de Tei�"".:Pf\:!Ctm.� • ..:.,.;;e .... ""'"'-""'=-

= 12 ::::
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" 

(tr' . t t 4 +. T.) � • < ,,, 1 'h '+. • 

1.\..) resis enve a mecasyst,OX H' 101. cruzaa.a 81.1; &.vOrb.\,Ol'lO na 

Polonia com u11a es cie suscetfvel e tar:1bern entre

de ;::, (

qu.e estavam começando a desenvolver resistencia ao l-Ietasys--
A p 

tox .. O mesmo fenomeno pode tambem ser observado·em popula-

çoes nas quais ha wn gen recessivo que esta começando a desa 

recer depois que a pressao do inseti e remo 
A A 

Ser d
., 

i -i--o rt11e o fenorr.,.eno dr1 :cestst.enc 
. . .,. ,__, .,_·., � ' 1 e ccrnum em 

,, ,, 
pulaçÕes naturais de artropodos sujeitos a varias produtos 

I' � 

quimices e que essa ocorrencia reduz a efetividade do trata-

mento quimico .. 

Wool (1971) sugere que a 
N /' 

res tstencj_�a a insetic 

resulta de 1.L."1!a seleçao genetica no campo e pode ser contrab.a,, 

lanceada pela criação em laborat�rio e liberação de raças r.l:?. 

sistentes de insetos. 

FAO (1970) diz 
,; .,. A 

ta aumentando e ha evidenc 
" .,. 

a inciden.ci..a Q·, ,,, 
�- resistene 

de dois ou mais tipos de resis-

tencia com mecanismos bioquimicos distintos e • .., ., ..t.. inuepenuenGe 

controle genetico pode existir contra um dado composto em u-
,; " ~ 

ma especie., Dois tipos de resistencla ao malatiom sao conh-ª, 

(Hbst�), 

e resistencia para este composto tem recentemente sido acha-

da em 1� __ c9�f��UJTI Duv$, �itonhLlll� Qry��� (1.), Or2za��h.i111a

:;:iUriri,amensi§., e O., rr,.2rcato..t. (Fauv .. ) 

Gerolt (1972) cita investigações de penetraçao de 

inseticidas dentro dos insetos. As indicações de trabalho 

pr�vio de penetraç�o de inseticidas de contato ocorre atra-
, 

ves do integuf.1ento mais do que pela hemolinfa� Isto foi co.u 



firmado no caso de 1-alquiltioacetaldoxime carbamatos com al

ta solubilidade em agua. A permeabilidade da parede do cor-

po da ra meto□il (a maior das series e:n 

solubilidade nao foi .alta suficientemente para o 

com sto ter toxicidade se ele seguisse o caminho da hemolin 

fa� O metomil injetado com agua em vez de ser com um solven 
, ;' 

te organico foi taobem menos toxico que a mesma quantida-

de aplicada topicalmente. A mi çao late no

noderia ser demonstrada com todos os carbamatos testados e 

diferenças em proporçao foram aparentes; metomil migrou mais 

rapidamenJce e o cianomet.ileno homologo mais vagarosamente .. 

Diferenças na mobilidade podem ser parcialmente responsaveis 
~ .,, 

por desigualdade na toxicidade, mas a detoxificaçao metaboli 

ca e o fator mais importante .. 

= 14 ::::
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3., 1 .. l. Exverimentos •- Os experim.entos fo::-am real 
. º ~ d P . . zaaos na 0eçao e .raguici -

das do Instituto Biologico 

de são Paulo. 

O presente ensaio foi realizados nos anos de 1971

19~2 ~ · D S•11_r1i·o e r , com a cooperaçao ao r.. ,._,. gasa•,ra da FA0-0NU" 

3 .. 1 .. 2 .. Gaiolas 

Durante a expe encia foram usadas gaiolas de ma -

de ira, com 20 x 20 x 51 cm, forradas com tela de malha.. A 

boca da gaiola tinha u...111a abertura de 14,5 x 14,5 cm .. 

As gaiolas foram colocadas dentro do insetario, 

com temperatura de 25°c, 80% UH e com um fotoperiodismo de 

1& horas de luz por 10 horas sem luz. 

Utilizou-se como inseto a mosca caseira, 
,,.

J11e�t.l..r..a L., com suas raças: 

a) Ra·ça 1'Instituto BiolÓgico de s .. P .. 11 criada
.,

mais de 15 anos no Instituto Biologico� Sabia-se que essa 

raça tinha grande resist�ncia para o DDT. 

r.ia 

b) Uma raça da m�sca c.aseira alemã II Schwabenheim v:a

,,. 

riedade D 11
, que ha 15 anos estava sendo criada pela Cela 

Landwirtschaftliche Chemikalien Gesellschaft MBH, Alemanha, 

e que fot coletada de uma fazenda em Hessler Hof perto de

}Jiesbaden Biebrich, Alemanha.. Essa raça i::iportada coxo li-

nhagern suscetivel serviu para fins de estudos comparativos . 
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A _. 

3�1 .ü� Procedimentq_ _pq].:§:. .QJ:JB.S;.,a_Q. dª mosca domesti-

ca. 

a) Meio 1€:rva1

240 g de ração 11 Paulistinha" (fornecida
~ ,,. 

pela 

e l n .i.. • · S/A ) 
-·, "' ' · 1 firma ar_os bULori @ bssa raçao e raoricaca para porcos 
~ ,,. 

de engorda, e sua cornposiçao e a seguinte: quirera de milho, 

farelo de trigo, farelinho de trigo, farinha de carne 50;& , 

farinha de os s, s , farelo de algodão, proteina de ori -

proteína proveniente de farinha de carne 50% ... 1 zd gem anima /J, 

Para cada porção de ração foi adicionada 4g de levedura de 

cerve,ja, na mistura ração-vitamina foi adicionado 700 rrJ. de 
;, 

agua .. Depois de misturado,o 11 meio 11 era colocado sem 

são dentro de vasilhas de vidro tampadas com panos de algo

dão., 

b) Ao2::.1hamento � �
"

As moscas depositavam os ovos em algodão embebi
,,. 

do em leite .. As larvas eram dai retiradas e distribuidas no 

ºmeio de cultura preparadou ., 

e) Alimentac�o das moscas
-----·- - _._._ 

A alimentação dos adultos foi ofereci.da em alg.Q.

dão com �gua e açucar .. 

d) Rotina .Q2. nrocedimento

No primeiro dia apanhou-se os ovos adicionando

os ao meio larval; em seguida eram transferidos para a sala 

de criaçao com 25
°
c e UR 80% .. No nono dia a vasilha com a-

dultos nascendo era colocada na gaiola destinada a esse fim 

e ofer8cia-se açucar e leite; esta alimentaçio era trocada 
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diariamente .. No decimo primeiro dia removia-se o va. s ilha me

R A R 

de p:1pas., No decimo terceiro dia as feme.e.s ja começavam a 

tmoi.ro d se <)S e-

tos .. 

Manteve-se sempre varias gaiolas de ad 1 ..1.l tos; os o-

vos eram apanhados de dois em dois dias, e a limpeza das 

gaiolas era fe:Lta com �gua e sabão. 

Trata�ento de inseticidas 

N�o se executou o tratamento de inseticida nas 
.,.

gaiolas, porem controlou-se sempre a LD 50 para os di.feren-

tes produtos verificando-a dentro dos limites de confiança ,., 

3 .. 1.6$1 .. EPN - O-etil-0-p-nitrofenil fenilfosfono-

tioD.to"' 

Toxicidade para mamif�eros: o:ral: 7 - 65 

derma.1: 22 - 262 

P�E��-ed�� f�.���<::.� � 3.u:Ímic_�� pu:ro: cristais le

vemente amarelados .. O produto técnico tem a coloração escu-

ra de âmbar .. 
J' J' " 

Insoluvel na agua e soluvel na maioria dos sol 

ventes organlcos. 
I" 

_Esugct;r:Q. .d.Q l.lJâ..Q. .UQ.§. _j,}.1§.Q.tQ.§.: toxico para muitas e..s. 
, , /1' ,li> 

pecies de a.caros fitofagos e para algurnas especies de inse-

tos .. 
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inibidor da colinesterase 

3.1.6.2. Phorate - 0,0-dietil-S-r(etiltio) = 
·-

me -

t J fosforoditioato$

F�r'.'1U1a bruta: cry Hl7 º2 PS3 
---- . 1 

!! 

Toxicidade para r:iamife:ros; oral - 1 - 5 

dermal - 2 - 300 
I' ,. 

PrQJ?_riúdades fi:_�i�ê. -� n11l11:r.hS.ê.ê.: O produto no es 

do de pureza apresenta-se com.o um liquido de cor clara; na 

forma t�cnica com 90� de subst;nc 

a cor parda-escura. 

s se com 

A /' 

cida, usado primariamente como .inset:lcida sistemico, tambem 

possui açao de contato, " 
h

.,.,... 

,,, " 1.nges't.,ao e 1urn1.gaçao .. 

Modo� ª-9.iQ.: inibidor de colinesterase .. 

3.1.,6 .. 3., Gardona: 2-c1oro-l-(2,h,5-tric1orofeni1) 

vinil dimetil fosfato., 

Cl. 

1 
li � 

(CH3 0)2 P - O - � �Cl

CHCl 1 
C.1. 

,
Toxicidade para mamiferos: oral - 4000 -

dermal > 5000 

5000 
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,, 

O nroduto tecnico 
" 

com 95% de princÍpio ativo, sob a forma de cristais brancos, 

com cheiro pouco ativo.. Pouco :;ol na agua e nos solven-

tes organicos .. 

Esnectro de uso nos insetos: recor:1enéiado principal 
--...J..----- --- ��- -- -----

mente contra pragas da macieira e na fase do crescimento da 

se e do milho., 

acao: inibidor da col 

3.1.S.4. Dimetilan - l-(dimetilcarba�oil)-5-metil-

3-nirazolil dimetilcarbamato.

estrutural: 
!l 

o 

oral 25 - 6ü 

derr=ial - 600 > 2000

,, , ,, 

PtQQ�iedM2Jl fis.t,g,ª§) O produto tecnico e levemen-

te amarelado, tendendo para o marrom avermelhado, cristalino 

e solido. 

como veneno estomacal contra '"doscas-caseiras, tendo ainda a-
" 

çio de contato e açio sistemica. 

Modo de acao: 
,.._,.,__ 

inibidor da colinesterase. 
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droxicrotona□ida, dimetil 

fosfato .. 

., 
F'or:1ula estrutural: 

li 

.,, ,,. 

Cl 

dermal - 125 - 150 

Pror2.Tittdades fis icas e Q1Lim:L cas ; O �)roduto mostrs1. 

se como wn liquido oleoso, ama_re.lado e de cheiro ativo .. 

f , . 1 h . 9?d " . orma pura anrosen,�a-se inco�.or, sem e, eiro, com ·-P ae prin 

cinio ativo., 

Es ctro de uso nos insetos: inseticida sistemico 
; h 

e de contato, de media persistencia, com narticular ativida-

de aficida .. 

�· 
acao: .,, __ .....,,__ inibidor da colinesterase. 

3.1.6.6. Metiluaratiom - o,O-dimetil 0-p-nitrofe

nil-fosforotioato� 

f! 

'rozicidade para mamiferos : oral - 9 - 42 

der!nal - ·'.)
/"

7: :,J - 72
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,. 

(> 

branco crist2tlir100 tecr1i.co ·te:':1 a cor :narrom e 

a •ti 'lÍ(lD.ô. e iri-

setic a similar a do ratiom, tcG a o de contato, inges -

.,_ ~ar. L,c .....,,, f1,r;1iga_ qn. o e prof'u_n.d.idaô.e.

ifoóo dE: 

:z 1 ,,.- 7 J • e '.)� • 

Forrrn:lla 

: inibidor da colinesterase. 
----

Linrl;:,ne - 1 2 7i /. )
,. < __ , --·~" ,--,,.,,�)-,· 'J - hexaclorociclo -

hexano r, � ,·1 • • 
f-)io ou mais 1somero ga-

ma. 

Cl 

Cl - - Cl 

Cl - - Cl 
isornero gama 

C1 

.,, 
mar1if�i= oral - 76 - 200 

.,, ,, 

derual - 500-1200 

Propriedades fisicas e auirnicas: O produto puro 
,,. ,.. ,p- ., ., 

solido cristalino .. Insoluvel na agua, soluvel na maioria 
• A -' ,; 

dos solventes organicos .. Na forma tecnica contem 99% ou 

mais de isomero gama. 

to, 

,� 
Espectro de uso nos insetos: possui açao de conta-

ingestão e 

Modo 

fumir;acão .. <..." ::, 

ele açao: DOUCO conhecido. 



tem a cor 

3�1�6 .. 8 .. Chlorfenvinphos ( rlaneh 2-clo rz !,
\ 

".:., . ..  -1i .. 

diclorofenil) - vinil e 

F'orrmüa 

,. 
Fo:rrtnlla 

a. 

b ,,+ • r 1-r· C1 O n -rl.4.!.,a .. '"'12 "li -7 ·L
"' 

·- __ LJ. :J i 

li 

Toxlcidade nara $ ,,..,,_ 

n1a_:n11 eros : oral -
-------

fis:tcas 

,}' ,,

Enol 

Qt1irnlccts: 

sei. 

12 - 56 

31 - 108 

O produto 

com ac 

co 

alcool e outros solventes. 

de 

ros em bata e a.lg1JJTié1S p:ca era ho, cana de açucar, ar-

roz, etc .. 

da colinosterase. 

3.1.6.9. Fenthion (Lebaycid) - o,O-dimetil O- 4 -

(mA�4 lt1o)-m-tn}il .. ,.,,,. ....., {J ,.,!,. ...&. ;.�,, V • _,.. 

.,. 
Formula estrntural. 

( CH,.,. O )
2 

P •• O 
:) 

fosforotioato .. 

- s -

= 22 = 
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· -"  1 17º - 7,10.1.oxicidaae � mam:u eros: ora. - u -· _,, 
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dermal - 275 - 1300 

,P ,,,, , , , 

um liquido incolor .. Na agua e insoluvel, soluvel na maioria 

dos solventes organicos. 

Esnectro de 11§..Q, ll21i insetos: age por contato, in -

gestão, fumiga,�ao e profundidade� Tem boa ação contra as 

moscas em geral� 

~ 
Modo de acao: inibidor da colinesterase. 

3$1�6.10. Endrin: l,2,3,4,10,10-hexacloro-6�7 -

epoxi-l,4,ha,5,6,7,8,8a-octaidro 

l ,ü-endo-endo-5, 8-.dimetanonafta

leno., 

Formula estr.ut,q:r,aJ.: Cl 

"" /\._ Cl
o 'ciz l Cl

en 

\\ 
endo 

Cl 

Toxicidade para mamiferos: oral - 3 - 45 ------ .-_ -----

dermal - 12-19 

.. .. , 
Propriedades físicas� quimicas: O produto puro e 

- p ,,, , , , 

cristalino. Nao e soluvel na agua, e soluvel nos solventes

organicos ..

Espectro de llê..2_ IlQ.§. insetos: Usado principalmente 
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- ~ 

nas culturas de campo, com açao acaricida, aficida e açao 

persistente, nao sendo recomendado para forrageiras e para 

s s de serou colhidas. 

Modo de ação: ainda não� bem conhecido. 

3.1®6.11. Dioxathion (Delnav): s,S'-p-dioxano-2,3 

diyl o,O-dietil fosforoditi.Q.a 

to eis e trans 1somers) @ 

Formulá. bruta: ('I H26 º6 p 
"12 2 '""'Li

;, 

Formula estrutural: 

li 

--(
º

� 
(Cz H .... 0)2 p -

(C2 H5 0)2 
p - s �o) 
li 

s 

, 
Toxicidade� mamiferos: oral - 19 - 176 

dermal - 53 - 350

Pronriedades f • f:tsicas: puro: liquido de cor marrom. 

Esnectro de � !12..ê. _insetos: bom inseticida e aca-

ricida em geral,. 

~ 
�od� de açao: inibidor da colinesterase� 

Durante os tratamentos, usou-se uma seringa de 1 
, 

ml a traves do a parelho 11 Arnold11
, de fabricação inglesa, :mar-

ca Burkard Rickmansworth Herts .. O micro-aplicador dava a d.Q. 

se de 1 ]IÜ da solução desejada por 1/10 de volta na sua es

cala .. 
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As mÔscas tratadas eram colocacrn.s em uma ,jarra de 

vidro de 9 cm de diametro por 5 cm de altura. 

Esse recepiente era fechado com uma tamDa de tela 

de 11 nylon11 de ha fina. Por cima de cada jarra era colo 

do algodao 
" 

com agua e açucar a 5%.

3 .. 2 .. 

3.2.1. Experimentos com moscas caseiras 

co SP11 e u Schwa benhei.m-Dª " 

" 
11 Bi ol ooi· -

..... .......  Q "

,/' 

Executou-se este trab;:,:1lho com ensaios de labora to-

rio. As moscas do hº dia eram anestesiadas com co2 e se-

paradas as f;meas, sendo os machos descartados� As m;scas 

femeas eram confinadas em jarras de vidro e alimentadas com 
., 
agua e açuca:r a 5%, durante 2h horas� O tratamento consis-

tiu na aplicação de 1 Jll (um microlitro) da solução insetic.i 
A /' 

da, que foi aplicada no pronoto das moscas. Apos as aplica-

ções dos inseticidas, os insetos foram novamente colocados 

nas jarras e alimentados durante 24 horas com solução de açy 

car. 

A cada wn dos inseticidas adotou-se um grupo ao r� 
" " 

dor de 40 moscas femeas que recebeu aplicações de insetici -

das nas diversas concentraçõe·s, previamente estabelecidas., Um 

grupo testemunha recebeu somente 1 pl de acetona como trata

mento, para correçio de mortalidade, por efeito de mortalida 
de natural .. 
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foi con tadti a porcentagem de 

mox�talicJacle depois de u::i per�.toclo d�J ?_li l1s de 

Usou-se a correçio da mortalidade pela for:::2ula de 
., 

(1925) q�ando necessario@ 

anlicacão . 
. 

" 

Abbott 1 s 

As porcentagens das dosagens da nortalidade foram 
., 

analisadas pelo metodo 11 Haxi'.tlu11 Likelihood Estimation11 atra-
., ., 

ves de pro bi te, o qual foi originalmente enu.;:nerado por BLISS 

(1953) e FINNEY (1952). 



4- RESULTADOS

h ; 

Ensaio com as moscas domesticas 

nschwabenheim-Dn,.
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1 

Do produto EPN, fo::r.am obtidos os resultados conti-

dos nos quadros r, III e fig® 1 

Do prúduto phorate, foram obtidos os resultados con 

tidos nos quadros I, III e fig .. 2.,

Do produto gar_dona, foram obtidos os resulta dos con 

t' los nos q"� r1ro ~ I )..( • LldU :e;, ' III e f'ig ... 3 ..

º h 

Do prodt1to climetila,n, foram obtidos os re 

contidos nos quadros I, III e fige 4.

tados 

Do produto phosphamidon, foram obtidos os resulta

dos contidos nos quadros I, III e fig� 5-

Do produto metilparatiom, foram obtidos os resulta

dos contidos nos quadros r, III e fig� 6º 

Do produto lindane, foram obtidos os resultados con 

tidos nos quadros I, III e fige 7. 
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Do 1Jrorl11·to chl QT'
f

'<,nv1·n·"'h0"" 1
,.,

,0·.,_'::1 ""'.,. o'"t.J·_.j'_o� oi:: rA,::ul-
1 -'·'-", , ··-- - �v,., . • ,J� ., ;:;,y '··-·• "'~ ·· . .  , � --� .. 

tados contidos nos quadros I, III e fig. 8� 

Do produto fenthion, foram obtidos os resultados 

contidos nos quadros I, III e fig. 9 

Do produto endrin, foram obtidos os resultados con

tidos nos quadros I, III e fig. 10

Do produto diosathion, foram obtidos os resultados 

contidos nos quadros I, III e fig. 11. 

A # 

com as moscas domesticas linhagem 11 

;, 

logico-SP11
., 

dos nos 

Do produto EPN, foram obtidos os resu1tados mostra-

·1 TI IIT quac.ros .... , . ,,. e 

Do produto phorate, foram obtidos os resultados mo
,,
l 

trados nos quadros II, III e fig@ 14.

Do produto gardona, foram obtidos os resultados mo� 

trados nos quadros II, III e .e>. 

J.1.g@ 151>

Do produto dimetilan, foram obtidos os resultados 



= 29 = 

mostrados nos quadros II, III e fig. 16. 

Do produto phosphamidon, foram obtidos os resulta -

dos mostrados nos quadros II, III e fig. 17. 

Do produto metilparatiom, foram obtidos os resulta

dos mostrados nos quadros II, III e fig. 18. 

l,i.2 .. 7,. Teste n� 1

Do produto lindane, foram obtidos os resultados mo..a 

trados nos quadros II, III e fig. 19 .. 

Do :produto chlorfenvinphos, foram batidos os resul-

tados mostrados nos quadros II, III e fig. 20 .. 

Do produto fenthion, foram obtidos os resultados 

mostrados nos quadros II, III e fig� 21.. 

Do produto endrin, foram obtidos os resultados mos

trados nos quadros II, III e fig@ 22. 

Do produto dioxathion, foram obtidos os resultados 

mostrados nos quadros II, III e fig� 23. 
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QUADRO I - Relação dos dados da.s dosagens da mortalidade dos 
.. " ,, 

produtos quimicos, para a raça de mosca domestica 

Dosagens Nº de moscas % rle 
Tratamentos 

'--<-

ug/mosca usadas mortalidade 
I' 

0,25 38 100 

0,125 35 100 

EPN 0,0625 ÍJ). 87,8 

0,03125 35 4E),6 
Teste nº 

0,015625 [tO 5,0 

0,0078125 Lil, 2,4 

t e s te mm'1l'ia 41 o,o 

0,5 40 100 

0,25 1+4, 100 

0,125 45 so,o 
phorate 

0,0625 34 38,2 
thimet 

O, 03125 JJJ.1- 9,1 
Teste nº 

0,015625 39 o,o 

0,0078125 l+5 o,o 

testemunha 40 o,o 

0,3125 33 100 

2-cloro-1- 0,15625 39 100 

(2,h,5-triclo- 0,078125 40 90,0 

rofenil) ,1inil 0,0390625 Lr.6 Ü5,7

dimetil fosfa- 0,01953125 42 11,9 

to (gardona) 0,009765 32 o,o 

Teste nº 3 0,00488 43 o,o 

testemunha Ü3 o,o 

( contim:t9.) 
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QUADRO I (continuação) 

Tra ta.mentos Dosagens Nº de moscas % de 

dimet1lan 

Teste nº 4 

phosphamidon 

Teste nº 5 

metilparatiom 

Teste nº 6 

3 CZ:l 

0,3125 

0,15625 

O, 078125 

0,0390625 

o, 01952125 

0,009765 

0,00488 

testemunha 

0,3125 

O .,, 5.<zi-,1. _) -) 

0,078125 

0,0390625 

0,01953125 

0,009765525 

O, OO[i882815 

tes ter:1unha 

0,15625 

0,078125 

0,0390625 

0,01953125 

0,009765625 

O, 00Li882815 

testemunha 

33 

44 

34 

W+ 

44 

47 

53 

l-D. 

42 

47 

37 

32 

43 

43 

rD() 

100 

100 

91,3 

51,5 

6,8 

o,o 

o,o 

o,o 

100 

91,7 

7,5 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

100 

92,9 

48,9 

29,7 

3,1 

o,o 

o,o 

(contim1a) 
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QUADHO I (continu.ação) 

rJQ de moscas % de 
Tratamentos 

lindane 

Teste nº 7 

chlorfenvinp.hos 

(birlane) 

Teste nº 8 

fenthlon 

(lebaycid) 

Teste nº 9 

0,3125 

0,15625 

O, 078125 

0,0390625 

0,01953125 

0,009165625 

O, 0048828125 

O , O O 2/,.µ.il 4 

testemunha 

0,3125 

0,15625 

0,078125 

0,0390625 

0,01953125 

0,009165625 

o, 00/-1-8828125 

0,0024414 

testemunha 

0,078125 

0,0390625 

0,01953125 

0,009765 

0,00488 

0,0021-th 

testemunha 

33 

45 

45 

49 

hl 

47 

Lµ 

39 

33 

31..i 

35 

36 

33 

35 

38 

38 

-·r.. 
54

41

39

40

49

40

l�.o

100 

97,8 

82,2 

59,2 

29,3 

12,8 

2,4 

o,o 

o,o 

100 

100 

97,l 

94,3 

Li.7,2 

2,9 

o,o 

o,o 

100 

92, 7 

59,0 
20,0 

(continua) 

o,o 

o,o 

o,o 
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QUADRO I (continuação) 

Dosa ns Nº de moscas % de 
mortalidade Tra ·t :?.rnent;()S 

end:rin 

Teste nº 10 

dioxathion 

Teste nº 11 

0,01953 

0,00976 

0,00488 

0,00244 

0,00122 

testemunha 

5 

2,5 

1,25 

0,625 

0,3125 

0,15625 

O, 078125 

testerm.:u-iha 
_,,,,, __ ., __ _.. __ , ___ ....,Q" ___ ,_ 

usadas 

Ü2 

38 

39 

46 

35 

49 

32 

32 

42 

44 

48 

l-1-l 

38 

43 

Ü3 

Ü3 

95,2 

8Li.,2 

71,8 

50,0 

28,6 

10,2 

o,o 

o,o 

100 

97,7 

81 2 
' 

,...1 '? 
). ,e.. 

20 o /' 

7,0 

o,o 

o,o 
,_,___ ,,__.. 
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QUADRO II - Relação dos dados das dosagens da mortalida-
.... í f <J de dos proaucos quimicos, para a raça de mosca 

-----�---
---------------------�-----

Tratamentos 
Dosagens 
}l,:_g/mÔsca 

Nº de moscas 
usadas 

% de 
mortalidade 

-----------------------�------�-

o 
,-

' ) 

0,25 

EPN 
0,125 

0,0625 

Teste nº 1 0,03125 

0,015-525 

O ,0078125 

teste:nur1ha 

37 

39 

Ül 

35 

36 

33 

31 

40 

100 

70,7 

22,9 

2,8 

o,o 

o,o 

o,o 
-·----·---··-·

·-·-----·-·--------------·----·-·---·-

phorate 

thimet 

Teste nº 2 

1 35 

0,5 

0,25 

0,125 

0,0625 

0,03125 

0,015625 

testemunha 

30 

31 

33 

31 

38 

34 

--------------� .......... , _______

2-cloro-1-

(2,4, 5,-triclo

rofenil) vinil

dimetil fosfa

to (gardona)

Teste nº 3

0,5 

0,25 

0,125 

0,0625 

0,03125 

0,015625 

testemu:1.ha 

35 

36 

35 

31 

32 

31 

32 

100 

86, 7 

48,4 

18,2 

6,5 

o,o 

o ,ü 

o,o 

100 

9Lh4 

88,6 

74,2 
[io,o 

16,1 

o,o 
--�----

(continua) 



QUADRO II - (Cont 

d:Lri1et 

Tos 

Dosaru:::ns 

S Cél 

º�3125 
, 

0,15625 

0,078125 

0,0390625 

o,o 9503 

0,000487575 

testemunha 
-·-------�-----·----

phosphamidon 

Teste nº 5 

1 

o s' 

o z�· ' .) 

0,125 

0,0625 

0,03125 

0,015625 

testemunha 

~ ' 
ça0J 

A 

Nº de moscas 

31 
'·Oq 

35 

35 

35 

34 

35 

s rn.o:r 

= 35 = 

<fo de 
i 

100 

95.,0 

60,0 

17,6 

13,9 

o,o 

e 

-----------------

43 

33 

32 

92,5 

o,o 

o,o 
o,o 

o,o 
____ .,.,.._ __________ �-·---�·-'-----�--

metilnaratiom 

Teste nº 6 

-------·-----

1 

0,5 

0,25 

0,125 

0,625 

0,03125 

0,015625 

0,0078125 

testemunha 

35 

31 

36 

33 

33 

30 

32 

41 

--·--·-·---------· 

100 

100 

88,9 

66,7 

15,2 

6,7 

o,o 

o,o 
-------

(continua) 
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QUADRO II - (co:1.tinuação) 
_______ ,,., _______ , __________________ ,,.., _______

Tra tamcmtos 

lindane 

Teste nº 7 

Dosaf7(.)ns 
._,� 

" 

Nº de moscas % de 

;ttt/m�sca 
�-· · _____ ,_ .. -.,.--..... -.... �--------... --.. ------

20 

10 

5 

2,5 

1,25 

0,625 

0,3125 

testemunha 

36 

3Ü 

36 

31 

34 
39 

36 

36 

100 

97,1 

83,3 

54,8 
17,6 

S 1 
, ' 

o,o 

o o 
------------------------------------------

chlorfenvinphos 

birlane 

Teste nº 8 

fenthion 

(lebaycid) 

Teste nº 9 . 

0,625 

0,3125 

0,15625 

0,078125 

0,0390625 

0,01953125 

0,0097656 

testemunha 

38 

w. 

38 

/..j.0 

39 

42 

43 

4J_ 

100 

97,6 

86,8 

45,0 

15 ,4 

2,4 

o,o 

o,o 
---------..--•---------

1 

0,5 

0,25 

0,125 

0,0625 

0,03125 

0,015625 

tes temu..nha 

tiO 

31 

33 

40 

35 

31 

l.J.O 

40 

100 

100 

97,0 

57,5 

14,3 
o,o 

o,o 

o,o 
---------..,--·-·---·----------

(continua) 
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Dosagens Nº de moscas de 
Trr:i�ca.,mentos us s mortal e 

--------------. __ .. ____

endrin 

Teste nº 10 

6,25 

3,125 

1,5625 

o, 78125 

0,390625 

0,1953125 

0,09765625 

testemunha 

37 

39 

31.i. 

Ü3 

--------- --·----

dioxathion 

Teste nº 11

20 33 

10 40 

5 35 

2,5 

1,25 

0,625 

0,3125 

O ,15625 

testemunha 

35 
30 

19 

30 
---·------►---------�-

100 

100 

91,2 

53,5 

22,0 

o,o 

o,o 

o,o 
----------

100 

97,8 

91,4 

73,3 

49,Ü 

14,3 

6,6 

o,o 

o,o 
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A proporção de resistencia entre as moscas caseiras 
,, ,, 

resistentt:;S 11 Biologico-SP e susceti veis - Scln,ro.benheim-D" fa-

ce aos inseticidas experimentados: EPN, phorate, gardona , 

1. '1 , .  ' :t .. ,, . 1nuane, oir�ane, en�nion, en-

drin e dtoxathion, variou de 1 a 78 vezes .. 

Entre a serie dos inseticidas clorados acham:::,s pa:ca 

d + 1 ,. ,::i 1 ,.,,,.., ,,,... � . e: _3 ro +· r.. ot. 

d ,.,,, Q 
O pro U.vO lnuane �l,L,?. .;. 8.:i 1.-:, v8UC1.a e f o vezes" Hello & Pi 4-

A 
' 

A , 

ti (1961-a) pesquisando a resistencia de moscas domesticas ao 
,. 

líndane, Ja acharam naquela data un1 aumento de resistencia d.a•.� 

" ,. '

[iO vezes nas moscas criadas em laboratorio, relativa.mente a 

anresen.tada em 194.5, onde Lepage, Giannotti ,& Pe:r-eLra det:ermj. 

~ d DDT �qn e� Ar naram a açao o · . · e ...,1.v iso,nero gama) ..

Em 1961 (b) Hello .tl aJ,. .. estudando a resistencia de 
" ;, ., 

moscas domesticas provenientes da Usina Ester (Cosmopolis,SP) 

consta taram em 50 vezes esse aurnento da resistenc das mos -
' ,. 

cas ao BHC, q�ando comparada a linhagem suscetivel. 

No ano de 1961 (e) Mello testando o produto 
,., ,. " 

lindane em moscas domesticas, constatou alta tolerancia ao 

. 
1 · � d G 

,,, pios pau. is 1.,aS r e uararema, 1•Jo"fla 

tapetininga e Bragança Paulista. 

dess:=t.S m.OSC;:lS nos rn11nlci -

Odessa, 

Q11eiroz fil a .. J
..
. (1962) trabalhando com· BHC, is;mero 

A ;, ;, 

gama em moscas domest:icas de nove municípios paulistas., achou 

uma �aior sensibilidade apresentada pelas moscas do litoral , 

0xceto nara Ite.nhaem, e a maior to::!.ero.;1.ei-0. foi pelA.s df'i Pira-
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O' Brt.e11 (1967) diz que o mecanismo dessa reslsten 

, n 

eia ai�da e uouco conhecido e que o metabolismo nas moscas 
!' • 

StlS cet J_ V-·21.S G resistentes devera ser feito co� isomaro 

, , 

do BHC �1e e o mais toxico para �oscas. 

Giannotti et g. (1972.) diz que na im:ioss.ibil:Ldade 

de se explicar ate o mo::nento, satisfatoria□ente, o mec-3.nismo 

de acao do lindane em bases 
� 

bialo cas, procura-se da mesma 

maneira que com o D. D. rr., elab'.):rar teorias •TJ_e ::iossa:-n pelo

menos abrir futuros cam\1Os de investigações. 

Para o produto endrin constatamos uma resistencia 

de 69,4 vezes em 
' , 

as moscas sens1ve1s. O 1 3r:len (1967)

afirma qu.e o concenso geral, apesar de certas tentativas para 

se descobrir o mecanismo de resistencia aos ciclodienos, ain-
,. 

da e desconhecido. 

Gtannotti _(;lt, fJ..l.. (1972) diz que os conhecim:mtos 

quiridos ate o mom,:mto sobre os ciclodienos indica:·n q1.1.e o Ci)fil

portamente fisiologico desses compostos nodem ser considera -

dos equivalentes aos do lindane, port2.�to, as • 
N 

considere.çoes 
... . ; .. ;,, 

-

f1s1oloe1cas feitas sobre a açao destes i�setlcidas sao, em 

linhas gerais, semelhantes. 

Na serie dos compostos resioten<;ia. c..1a

r0.,;:a 11 BiolÓgico-SP 11 foi be.ixa para .J.lg�ms pr0dutos experimen-

tados: EPN, phorate, Gardona, metilparatiom e dioxathion; uma 

resistencia pouca cousa diferente da anterior para os compos-

tos phosphamidon e fenthion; e resistencia acentuada para o 

nroduto chlorfenvimphos. 

Para o comnosto EPN, a 1i:1hs.gem 11 3iol�gico-SP 11 mos-



trem uma relacão de 2,9 vezes, 
., 

A , 

vel. A resistencia e inicial. 

comnar2.da. a linhagem suscet 

Do phorate, a raça l!Br 

1
º 

r>loN•; ('"' 0.1) 
..... v b,j_ ...,.:...,.1-V;.. mostrou uma propo;i;: 

çao de 2,45 vezes, comparada e o rrrp o .:e 

, A .P 

ta:'Y.tento de. ra r;a resistente e de uma resistencia em princiDio 

de seleção., 

Ao coMoosto Gardona praticamente nao houve constatã 

Para o phospha�idon, foi cerca de 5,87 vezes. Pro-

vavel:nente nes-;:;e caso ja começou a haver uma selecão maior na 
� 

, 
raça II Bi.::üogico-SP" a este fosfora do. 

,,. 

A l inlHgem 11 Biologico-SP 11 mostrou 1.1:rra baixa res ís -

tencia de cerca de 3 vezes, ao produto metilparatiom em rela-
~ .. ,,. 

çao a raça suscetivel. 

Para o com.posto chlorfenvimnhos foi determinada uma 
h h 

resistenci.a de cerca de Lµ, 7 V8Zes. Tal vez a resistencia da 
I' ' 

raça resistente 11 Biologico-SP" se deva as transferases que, 

de acordo com Dauter□an (1971), tem grande atividade nas re -
, 

gi3es do intestino media e carpo gord�roso dos insetos. 

Para o produto 
,,. 

,P ..L.1 • .. .J.- • p .. LenGaion, a res1sGenc1a LOl de 6,8 

vezes p6re a raca 
, 

i!B1· ola�,; co .c�p
H 

- - t
::.

...L - ._,.,.,. ,. e para o produto dioxathion 

enco7trou-se para essa mesma raça 2,6 vezes de resistencia. 

M d -1- .p . t' . ,,o caso o compos ,..,o .,__ en rnon, tambem parece haver se iniciado 

uma selec;ao -:-nais acentnada da raça 
,

11 Biologico-SP 11 ao produto 

8-C ima.., 

D.s.s espc1?ier1.c:L;_1s rea.lizE1ctc.s, ele 11:n :iodo ge:i7a.l, p<)fJ.�

se c�nfir�ar as observaçoes de outros pes7uisadores de q�e os 
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insetos que mostram resistencia aos cloradas em geral, sejam 
~ , 

eles do grupo DDT ou ciclodienos, nao mostram caracteristicas 
• ..L 

res1s i..,enc aos fosforados ou oro ,., 
·1 s1oracos, com exceçao 

" 

do chlorúmvimphos $ A re.ça n Biologico-SPn , resistente ao DDT 

em dosagem sunerior a 100 Ag/m�sca, Suplicy (1972), tamb�m 

foi resistente ao chlorfenvinohos, levando--se em conta que e..s_ 

sas moscas nunca foram tratadas com esse clorofosforado, o 

mesmo acontecendo com o fenthion e phosphamidon, porem em 

grau bem menor de resistencia. 

, 
A rélça 11 Biologico-SP ll resistente ao DDT e outros 

cloradas: lindane e endrin, p�de determinar resist;ncia a al

guns fosforados, chlorfenvimphos, fenthion e phosphamidon. 

Os outros produtos fosforados: EPN, phorate, metil

paratiom, dioxathion, foram eficientes no controle da raça 
,. ; , p 1tBiologico-SP 11

, porem provavelmente esta raça esta no inicio 

do desenvolvimento de resistencia a esses produtos. 

A LD-50 do dimetilan calculada para os individuas 
, " " 

de genotipo suscetível e cerca de 0,039 »g/mosca, e para os 
, , 

individues de genotipo resistente aos cloradas e cerca de 
, , 

Conseqlientemente, a raça resistente e sensi-

val ao dimetilan. 

vel aos 

' , 

Quanto a raça 11 Schwabenheim-D11
, altamente susceti -

,

clorados, fosforados e carbamatos, mostrou-se suscet� 

vela todos os fosforados empregados. 
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6 - CONCLUSÕES 

Do exposto, podemos estabelecer as seguintes concln 

soes: 

tem alta re-

sistencia aos comnostos cloradas lindane e endrin. 

6.2. Os produtos fosforados EPN, phorate, metilpa 

tion e dioxathion são efetivos para a raça 11 Biol�gico-SPn

, 
; ; A 

m-� J
0
a s� n�l�a O" Drimoiro� l

0

D1.ilC.�LOS •:lA rP.Sl
º

q +
v 0 

• .  11c1'a. n�S�,a ra-.. ct .:::> _ e.:, L 1... v 0 , -L v ... .::, .• _ •- _ _  ~ � _. ,:; _ 

ça a estes fosforados. 

6 .. 3. Em relação aos produtos phospha'nidon e fen-
, , 

thion, ,:;1. raça II Biologico-SP 11 ja começa a acent11ar sua res :ts-
,,, p 

tencia a estes dois compostos quimicos. 

6.4. O produto Gardona mostra-se efetivo para a ra-
, 

ça 11 Biologico -SP 11 ., 

6 5 P d t d · t · 1 ,..') r, A u B .. ., ' · , • •  ara o pro .u o 1me�1 an, a rd�a 10Log1co -

mostra-se sensivel. 

6 .. 6 .. A raça t1Biol�gico-SP 11 mostra que a resistência 

aos cloradas em geral deve ter deter�inado a resistencia ao 

e mostrado graus de resistencia iniciais a 

Yi'P]\T 
.w • •  , ' pharate, metilparatiom e d thion; e em geral pouco

maior a: phosphamidon e fenthion. 

6 .. 7. Provavelmente o que se constatou na raça 11 Bio-
" ,.. " 

logico-SP 11
: uma resístencia ao chlorfenvimphos, e resistencia 

inicial a outros produtos fosforados, seja o resultado de re-

sistencia cruzada aos cloradas, previa�ente. com

.... t --o ,, f .. esses resu1tados conseguidos, oterecer su□s1d10s para outras 
> � 

p�:s cftlLSélS, anele pocle:ra_ SEjl� est1.1cla.cla .s� resist2ncla dt3 i.:-isetos 



de interesse a tcola ca� relR ao I)-::> de 

= 67 = 



aos 

1 -

ste est' o t:.::,,.1to;1--so conheecr a r�:sLste::-: ela
" 

(Husc2 do:<1es tic"� L.) variedade r1 Biolog:Lco-SPt 1 

□et ilp.s.--

dioxa -

thion e dimetilétne Trnbalhou-se com essa raça de mosca, a 

era do nosso co�hecimento que possuia resistencia aos 

clorados em geral. 

Para fins de estudos com:riarati vos, usar:::os uma linha 

gem 
A 

suscetivel da mosca caseira alemã 11 Sch'wabenheim variedade 
, " 

D11 , que ha 15 anos e criada pela Cela Landwirtsftliche Chemi-

De todos os fosforados, cloro fosforados e ca.rbamato 

testados, obteve-se os seguintes dados:dos produtos lindane e 

endrin teve-se 78 e 69 vezes de resistencia respectivamente .. 

Para os compostos fenthion e phosphamidon, a resistencia mos-
, 

tra.da pela varieda.de "Biologíco-SP" foi de cerca de 6 e 5 ve-

zes� Ao composto ch1orfenvimphos, a resistencia. obtida na ra 

e·- r�s·1·�tente foi· d.e '·.J..� ,10z,es,,o. t, . .::, � - Ll - - V Dos produtos EPN, phorate , 

phosphamidon, me til na.ra ttom, conseguiu- se 11.:'Ila resistencia de 

cerca de 3 
, -

vezes para a raça nBiologico-S?n aos produtos citª'-

dos acima .. Quanto ao inseticida Gardona, foi observado que 
~ , " 

nao ha resistencia. 
, 

A rar::-a 11 Scl:rw-abenheím-D11 mostrou-se susceti vel a to-

dos produtos fosforados e clorofosforados. 

Desta forma viu-se que a resistencia aos clorados 
,,. , " 

e:::n geral, como e o ce.so da raça 11 Biologico-SP11
, pode determi-

nar uma resistencia a outros produtos fosforados, em0regados 

neste estudo. 
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8 - su:,;MARY 

The resistance of house flies 0-Iusca domestica L .. ) 

to chlorinated hidrocarbon, organophosphorus and carbamates 

insecticides was stud:Led. 

One of the strains (Biol�gico-SP) used for the pre

sent experiment consisted of the offsprings of the house fly

that ha�,e been inbred for more than 15 years a.t the Biologi

cal Institute of São Paulo. It is highly resistant to some 

chlorinated hydroca.rbon insecticides. Another one was the 

Schwa.benheim strain D which carne from the CELA Agricul tural 

Chemicals Co., Ingelheim au Rhein, Germany. This has been 

also inbred for more than 15 years at the Cela research lab

oratory and considered to be susceptible to almost all insec

ticides .. 

The eleven chemicals used, EPN, phorate, Gardona, 

dimetilan, phosphamidon, methylparathion, lindane, chlorfen

vimphos, fenthion, endrin and di.oxa thion were all tecr.u.iical 

grade samples offered by chemicals companies. 

The :results of application tests showed that the 
,, 

Biologico-SP strain is 2 .. 9, 2.,4, 1 .. 0, 5,.8, 3.0, 78 ,. 7, 

41,.7, 6.,8, 69.,4 and 2 .. 6 times as tolerant or resistant as 

the Schwabenheim strain D to EPN, phorate, gardona, dimetilan, 

phosphamidon, methylparathion, lindane, chlorfenvimphos, 

fenthion, endrin and dioxathion, respectively. 

It has been said that chlorinated hydrocarbon inse_ç_ 

ticide resistance is not crossed with organophosphorus co�-
, 

p01.1.:1ds, bat the B:i.ologico-SP strain sho,;,red high resistance to 



both ch.lorina.ted hydrocarbon a.nd organophosphorus compounds. 

The experiments reported in this work suggest that 

the housefly Biol6gico-SP strain can acquire the resistance 

to a large number of organophosphorus and carbamates insecti

cides, anel the results obtained may be used a.s a bas1s for 

studies with this group of insecticides on the resistance of 

other agricu1tural pests., 
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